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150º aniversário de Manuel Teixeira Gomes 

 

Apresentação do Livro  
“Estratégia Portuguesa na Conferência 

de Paz”, de Duarte Ivo Cruz 
 

2 de Julho- Casa Manuel Teixeira Gomes 
 
 

Amanhã, dia 2 de Julho, pelas 18h30, na Casa Manuel Teixeira Gomes, tem lugar a 

apresentação do livro” “Estratégia Portuguesa na Conferência de Paz”, pelo Dr. Duarte 

Ivo Cruz, com participação do Dr. Mário Quartin Graça (membro do conselho consultivo do 

Grupo Babel). 

 

 
As Actas das reuniões da Delegação Portuguesa à Conferência, num total de 48 sessões 

efectuadas entre 27 de Novembro de 1918 e 20 de Outubro de 1919, constituem um 

documento inédito e extremamente interessante, na medida em que descrevem, com rigor 

notarial, o andamento das negociações, os debates, as convergências e divergências, a 

actuação personalizada dos grandes intervenientes e as posições assumidas e defendidas por 

Portugal.  

 
Graças a Duarte Ivo Cruz, autor deste livro, ficamos a conhecer muito melhor o esforço da 

participação portuguesa no processo de Paz e a qualidade política e intelectual das 

intervenções de Manuel Teixeira Gomes, que em Londres, negociou a entrada do nosso País na 

Primeira Guerra Mundial. E, quando o conflito terminou, esteve nas negociações que 

conduziram à assinatura do Tratado de Versalhes. Integrando a Delegação Portuguesa, 

Teixeira Gomes teve intervenções de grande importância para defender os interesse de 

Portugal face às grandes potências vencedoras. 
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A Conferência de Paz que reuniu em Paris, ao longo de 1919, representantes ao mais alto 

nível, das potências intervenientes ou de qualquer modo envolvidas na Guerra de 1914-1918, 

constitui a mais importante reunião diplomática posterior ao Congresso de Viena, e a mais 

internacionalizada e abrangente até à Conferência de São Francisco de 1945. Portugal, como 

potência beligerante, participou por direito próprio nas negociações e foi parte signatária do 

Tratado de Versailles. 

 

Sobretudo, o sentido de defesa dos interesses nacionais, na Europa e na África, para lá dos 

problemas, das crises e das clivagens políticas que marcaram a época e tiveram como 

protagonistas muitos dos participantes: Para além de Teixeira Gomes, Sidónio Pais, Canto e 

Castros, todos eles Presidentes da República, mas também Egas Moniz, Afonso Costa, Norton 

de Matos, Augusto Vasconcelos, Augusto Soares, João Chagas, Batalha Reis, Conde de Penha 

Garcia… 

 

 

 
Duarte Ivo Cruz, desempenhou funções públicas e governamentais nas áreas de economia e relações 

internacionais, nomeadamente Subsecretário de Estado da Segurança Social e dos Negócios Estrangeiros. 

Foi Professor na Universidade Católica Portuguesa em Lisboa, na Universidade Mackenzie de São Paulo e 

na Escola Superior de Teatro e Cinema de Lisboa. 

 

No plano internacional, fez parte da Unidade de Negociação do GATT/OMC do Ministério das Relações 

Exteriores do Brasil e foi director de Relações Internacionais da Federação do Comércio do Estado de São 

Paulo, da AIP (Associação Industrial Portuguesa) e dos CTT (Correios de Portugal, S.A.). 

 

Actualmente, desempenha funções na AICEP (Agência para o Investimento e Comércio Externo de 

Portugal). É autor de mais 40 obras publicadas em volume, das quais se salienta: Introdução à História 

do Teatro Português e Garrett e os Estados Unidos da América. É membro de diversas organizações 

internacionais nas áreas da cultura e da economia. É Sócio Correspondente da Academia Portuguesa de 

História. 

 
 

 

 


